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RESUMO 

  

O objetivo deste estudo é analisar a cobertura do jornal Folha de São Paulo durante os 

Jogos Rio/2016 quanto às demandas turísticas. Configura-se uma pesquisa 

descritiva/quantitativa/qualitativa. A partir da análise de conteúdo de Bardin (2016) obteve-

se quatro categorias (Espaço urbano; Cultura; Projetos culturais e Infraestrutura turística) e 

verificou-se um discurso heterogêneo que evidenciava em diversos aspectos a capacidade 

brasileira de receber e acolher os visitantes deste megaevento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jogos Olímpicos; Megaevento esportivo; Rio 2016. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Os megaeventos esportivos pelo seu caráter espetacular e internacional, como é o caso 

dos Jogos Olímpicos, em função do alcance e simultaneidade de sua transmissão por diversos 

meios de comunicação, maximizam sua importância e justificam o interesse dos diversos 

agentes em sua realização. 

Por abranger uma dimensão multifacetada (econômica, política e cultural-ideológica) 

o país-sede vive diferentes níveis de complexidade social revelando as potencialidades e/ou 

debilidades dos locais. Paiva (2015) menciona que a mídia pode revelar as fragilidades do 

lugar (violência, baixos níveis de hospitalidade, sujeira) e dos agentes promotores, como 

governantes ou instituições públicas ou privadas (corrupção), investindo, de modo geral, 
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contra a imagem da cidade que estão diretamente relacionados com reflexos significativos na 

produção e consumo do espaço urbano. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar a cobertura do jornal Folha de São 

Paulo dos Jogos Rio/2016 sob a ótica das demandas turísticas. 

 

MÉTODO 

Essa pesquisa caracteriza-se como descritiva/quantitativa/qualitativa, tendo como 

corpus o Jornal Folha de São Paulo referente às edições de 5 de julho a 22 de setembro de 

2016 (período pré, durante e pós megaevento). Os fragmentos de registros foram títulos, 

subtítulos, textos, imagens, editoriais, entre outros, analisando toda inferência relacionada aos 

Jogos, ao todo foram catalogadas 830 inferências. Utilizou-se a análise de conteúdo de Bardin 

(2016) e a partir da codificação do material estabeleceu-se as seguintes categorias: Espaço 

urbano; Cultura; Projetos culturais e Infraestrutura turística. Em seguida, foi utilizado o 

método qualitativo, que segundo Dijk (1990), possibilita a execução da análise textual e 

visual suprindo as estruturas do discurso em diversos níveis de descrição. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O gráfico em seguida representa o total das inferências extraídas do Jornal Folha de 

São Paulo (830) no período do recorte. Seguindo a lógica da construção da notícia, apresenta-

se em ordem crescente as categorias: Espaço Urbano, configura-se com 17,3% (144 

inferências), posteriormente 23,6% Projetos Culturais (196 inferências), 25,7% Cultura (213 

inferências) e, por fim, Infraestrutura turística com 33,4% do total (277 inferências). 



 

   

 

Gráfico 1 – Total de inferências 

 

Fonte: [elaborado pelos autores] 

 

Para explorar descritivamente os dados expostos apresenta-se, a seguir, o conteúdo das 

inferências de cada categoria. Como por exemplo, na de Espaço Urbano as notícias 

centraram-se em obras atrasadas, deterioradas ou com indícios de desvio de dinheiro 

discutindo a respeito das reformas realizadas para atender os atletas, pois várias delas estavam 

com atrasos. Para Mezzaroba e Pires (2011), às obras muitas vezes acabam ficando pela 

metade pela falta de organização e desvio de dinheiro público. 

Na página B1 do dia 25 de julho, a Folha anunciou como foi a abertura da Vila dos 

Atletas e a chegada das primeiras delegações no dia anterior. O jornal relata diversas 

reclamações - três delegações tiveram de contratar pessoalmente equipes para finalizar as 

obras, o que incluiu reparos no encanamento, vazamento de gás e fiação elétrica exposta. Na 

mesma página, outra notícia expõe uma discussão entre o prefeito do Rio de Janeiro e a chefe 

de delegação australiana, Kitty Chiller. Ele estereotipa e ironiza dizendo que estava quase 

colocando um canguru na frente do prédio para eles se sentirem em casa e ela afirma não 

precisar de cangurus, apenas das hospedagens finalizadas - sua delegação hospedou-se em 

hotéis nas proximidades. O fechamento deste episódio para o jornal é retratado no dia 28 de 

julho, quando a Folha apresenta duas fotografias: uma do prefeito entregando o mascote das 

Olimpíadas, Vinícius, juntamente com as chaves da Vila dos Atletas a Kitty Chiller e a outra 



 

   

 

dele recebendo um boneco canguru boxeador, com o título “Eduardo Paes pede desculpas e 

ganha canguru de australianos”. 

Na categoria Projetos culturais as notícias retratam, sobretudo, eventos culturais que 

ocorreram durante os Jogos, mostrando programações e shows. O foco principal se deu em 

três eventos: a passagem da Tocha Olímpica e as cerimônias de abertura e encerramento dos 

Jogos Olímpicos. A Folha acompanhou a passagem da Tocha Olímpica conforme se 

deslocava ao Rio em diferentes dias e trouxe algumas interrupções e proibições de 

continuidade devido a protestos, segundo a página B2 do dia 28 de julho. 

A No dia 1º de agosto as páginas B4 e B5 trazem vários fatos sobre os ensaios da 

abertura, comparando o que haverá dentro do palco e o que pode ser percebido do lado de fora 

da arena. Já em 5 de agosto nas páginas B2 e B3 o jornal comenta sobre o baixo orçamento 

destinado ao momento e mais alguns detalhes sobre como ocorreu o evento. Segundo 

Bruggemann et al (2011), percebe-se que a Folha caracteriza‐se por seguir tendo uma 

abordagem de informação que pauta eminentemente questões econômicas e políticas. 

Na categoria Cultura, estão entre os principais destaques a série de conteúdo do 

caderno de turismo do dia 28 de julho, nas páginas de ND6 a ND9, acerca de diversos 

aspectos culturais brasileiros a serem valorizados, como por exemplo, a gastronomia e 

questões musicais. Para Giambiagi (2015) o Rio deveria seduzir o turista, construir um espaço 

capaz de permitir um encontro com pessoas dos mais diversos espaços do mundo, definindo-

se como um ponto com traços próprios. Evidenciar esses pontos seria o mais lógico a se fazer. 

Contudo, a Folha também apontou a cultura de vaias ao presidente interino, que mais 

tarde teria se popularizado como “Fora Temer!”. Durante o período de análise foram 

computadas cinco notícias que traziam alusão a vaias ou possíveis vaias a Michel Temer, 

totalizando 18 inferências. Foi possível perceber a preocupação do jornal com as decisões que 

o político tomava para evitar tais acontecimentos. 

Quanto ao encerramento, no dia 18 de agosto, a Folha apresenta um breve resumo do 

que se esperar do evento, relatando sobre tributo a festas regionais e alguns detalhes técnicos. 

A festa entra novamente na agenda midiática no dia 22 de agosto, nas páginas B2 e B3 com 

várias imagens e mensagens dicotômicas - a primeira destaca a fala do presidente do COI 

reconhecendo o resultado dos Jogos Olímpicos e a segunda afirma que a cerimônia se tratou 

de um momento anticlimático e frustrante. 



 

   

 

Por fim, na categoria Infraestrutura turística esteve a maior diversidade de inferências 

oriundas da grande quantidade de imagens e gráficos que a Folha dedicou para retratar as 

notícias. Isso se deve provavelmente pela vontade do jornal em chamar a atenção do leitor 

com cifras exorbitantes referentes aos investimentos e do sistema de segurança do 

megaevento. 

Um dos grandes temores da Olimpíada era o de haver um ataque terrorista ou eventos 

que manchasse a “hospitalidade brasileira”, como assaltos e tiroteios. Esses temores foram 

reforçados pela Folha ao dedicar grande parte de sua agenda ao assunto, a maior parte deles 

ocorreu no período que antecede o evento. Além disso, os aeroportos foram os pontos que 

receberam mais espaço no Jornal, o que indica uma preocupação maior com o mal vindo do 

exterior ou reforçar a necessidade de investimentos referente a insegurança no país. 

Um exemplo é a notícia da página B4 de 21 de julho apresentada na figura a seguir, 

quando a equipe da Folha realizou dois voos em direção ao Rio de Janeiro, com o intuito de 

averiguar a segurança nos aeroportos. Nela, encontram-se dois relatos de jornalistas que 

mencionam a agilidade e rapidez no percurso, contudo, destaca-se sobretudo por um deles não 

ter sido barrado pelo raio-X ou ser abordado por seguranças possuindo um estilete dentro do 

avião em movimento. 

Estudos realizados pelo Ministério do Turismo juntamente com a Fundação Instituto 

de Pesquisas Econômicas - FIPE (2016) durante os Jogos, apontam que entre os pontos 

considerados negativos pelos entrevistados estavam problemas com a mobilidade 

urbana/trânsito, a falta de segurança e a falta de organização do evento. Já entre os principais 

temas de reportagens internacionais publicadas sobre o Brasil, política e violência foram os 

aspectos negativos mais abordados. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

 

Figura 1 - Caderno Cotidiano da Folha de S. Paulo no dia 21 de julho de 2016 (B4) 

 

Fonte: [Jornal Folha de S. Paulo - http://acervo.folha.com.br] 

 

A terceira imagem da figura anterior apresenta um caderno com algumas rasuras, mas 

que facilmente é possível ler o conteúdo das anotações, as quais foram feitas em um local 

restrito ao acesso. O jornalista foi abordado e teve de apagar as fotografias que fez, mas pode 

http://acervo.folha.com.br/


 

   

 

permanecer com o caderno de anotações do modo como a imagem ilustra. Possivelmente, a 

mensagem passada pela Folha foi de que as consequências para tal ato não foram tão graves, 

uma vez que as anotações ainda poderiam ser lidas, a punição não parecia tão séria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Referente ao objetivo do trabalho foi possível verificar uma diversidade de assuntos 

priorizados pelo Jornal em determinados períodos. No período pré-evento abordou-se 

questões como: as construções e reformas dos complexos esportivos; investimentos em 

segurança, sobretudo dos aeroportos; divisão entre a agenda cultural programada e os espaços 

utilizados para deslocamento e hospedagem de turistas; a recepção dos atletas e a cerimônia 

de abertura. 

Durante os Jogos as categorias Infraestrutura Turística e Cultura receberam mais 

atenção, focando no funcionamento das estruturas criadas e nos aspectos culturais 

contrastantes advindos dos encontros do megaevento, respectivamente. Já no período pós o 

fluxo de notícias foi atenuado, concentrando-se na cerimônia de encerramento e nos legados 

tangíveis e intangíveis. 

Entre as categorias pode-se perceber um conteúdo próximo e complementar. Isto é, 

enquanto o Espaço Urbano falava sobre construções gerais da cidade-sede, a categoria 

Infraestrutura Turística abrangeu as construções diretamente ligadas a estadia e deslocamento 

de turistas. As outras categorias demonstraram um cuidado na forma como o Brasil recebeu 

os atletas e turistas, como garantiu sua segurança e quais atrações ofereceu. Estes são pontos 

que corroboram com a visão internacional de país acolhedor e festivo. 

Desse modo, a cobertura da Folha centrou-se em apresentar a capacidade brasileira em 

administrar um megaevento em seus diversos aspectos, evidenciados pela pluralidade de 

conteúdos abordados. Provavelmente as pressões por bons resultados na gerência de um 

megaevento induziram o agente noticioso a adotar tal posicionamento, enfatizando as 

capacidades e reforçando estereótipos. 

 

 

 

 

 



 

   

 

THE TOURIST DEMANDS OF THE RIO 2016 OLYMPIC GAMES 

FROM THE PERSPECTIVE OF THE FOLHA DE SÃO PAULO 

NEWSPAPER 
 

ABSTRACT 

 
This study aims to analyze the Folha de São Paulo coverage during the Jogos Rio/2016 

regarding meeting the tourist demands of this event. A descriptive/quantitative/qualitative 

research is set up. Based on Bardin's content analysis (2016), four categories were obtained 

(Urban space; Culture; Cultural projects, and Tourism infrastructure) and there was a 

heterogeneous discourse that evidenced in several aspects the Brazilian capacity to receive 

and welcome visitors to this mega event. 

 

KEYWORDS: Olympic Games; Sports mega event; Rio 2016. 

 

 

LAS DEMANDAS TURÍSTICAS DE LOS JUEGOS OLÍMPICOS RÍO 

2016 BAJO LA PERSPECTIVA DEL PERIÓDICO FOLHA DE SÃO 

PAULO 

 
RESUMEN 

 

El objetivo de este estudio es analizar la cobertura del diario F. de São Paulo nos Juegos 

Río/2016 sobre las demandas turísticas. És una investigación 

descriptiva/cuantitativa/cualitativa. Con base en el análisis de contenido de Bardin (2016), se 

obtuvieron cuatro categorías(Espacio urbano;Cultura;Proyectos culturales e Infraestructura 

turística) y se verificó un discurso heterogéneo que evidenciaba en varios aspectos la 

capacidad brasileña para recibir y acoger los visitantes de este megaevento. 

 

PALABRAS CLAVE: Juegos Olímpicos; Megaevento deportivo; Río 2016. 
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